
BOTAFOGO

Hora de sacodir 
a poeira e dar a 
volta por cima
Apesar do cansaço, após derrota no Brasileiro, meta é bater 
o Carabobo, na Venezuela, para seguir vivo na Libertadores
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O técnico Renato Paiva ‘quebra a cabeça’ para definir o time que jogará, amanhã, na Venezuela

S
em tempo de lamen-
tar a derrota (1 a 0) 
para o Bahia, sába-
do, pelo Brasileiro, 

o Botafogo terá um desafio 
importante, amanhã, con-
tra o Carabobo, na Vene-
zuela, pela Libertadores. O 
Alvinegro está em terceiro 
lugar no Grupo A, com três 
pontos, atrás de Estudiantes 
(seis) e Universidad de Chile 
(sete), e precisa vencer para 
alimentar esperanças de ir 
às oitavas de final.

“Será o jogo da vida para o 
Botafogo. Vamos esfriar a ca-
beça porque tem mais”, resu-
miu o goleiro John, ciente de 
que o time, com problemas 
físicos e desgastado, preci-
sa descansar para este duelo 
com clima de final. 

“É recuperar o que temos, 
viajar, já tenho mais ou me-
nos os 11 titulares na cabeça, 
porque preciso projetar dois 
jogos em um. É recuperar al-
guns jogadores que vão co-
meçar jogando outra vez e 

contar com aqueles que não 
atuaram em Salvador e po-
dem entrar no time”, disse o 
técnico Renato Paiva.

Para conseguir os três 
pontos, o Botafogo terá que 
voltar a balançar a rede em 
uma partida fora do Nilton 
Santos, algo que não acon-
tece há seis partidas, des-
de o empate (1 a 1) com o 
Boavista, em fevereiro, no 
Campeonato Carioca — o 
Glorioso também amarga 
um jejum de seis jogos sem 
vencer como visitante (cin-

co derrotas e um empate). 
“Há jogadores que obvia-

mente, pela sua utilização 
massiva, como o Gregore, 
são importantes para a es-
trutura. Entramos com 11 e 
temos um elenco que tem 
que dar resposta. O azar de 
uns é a oportunidade de ou-
tros. A importância é apro-
veitar essas oportunidades. 
Não vou chorar pelas ausên-
cias, vou tentar encontrar so-
luções”, concluiu o treinador.

JEJUM INCÔMODO
Sobre a ausência de gols 

em partidas fora do Rio, 
Paiva foi sincero. “Se tivés-
semos a mesma eficácia do 
Bahia, pelo menos, teríamos 
empatado. Tivemos mais de 
uma oportunidade clara. 
Não aproveitamos e fomos 
penalizados, mais uma vez 
perdendo fora e mais uma 
por 1 a 0”, lamentou o técnico 
português, sem perder a con-
fiança em uma recuperação 
na busca pelo bi continental.

O Alvinegro está 
em terceiro lugar 
no Grupo A e precisa 
vencer para manter 
a esperança de ir às 
oitavas de final

‘NÍVEIS DE EFICÁCIA PRECISAM MELHORAR’, DIZ PAIVA
 NEmbora concentrado no jogo 

contra o Carabobo, a derrota 
para o Bahia ainda martela a ca-
beça de Renato Paiva. Ele fez um 
diagnóstico de mais um tropeço 
no Brasileiro: faltou eficácia para 
converter em gol as oportunida-
des criadas nos 90 minutos.

“No primeiro tempo, não 
conseguimos criar grandes 

oportunidades de gol. O Bahia 
também não, mas a que teve 
conseguiu concretizar, fazer 1 a 0 
e ir em vantagem para o interva-
lo. Depois, corrigimos algumas 
situações em termos defensivos, 
e o segundo tempo foi pratica-
mente nosso”, disse.

“Na segunda parte, tivemos 
mais de uma oportunidade clara, 

só que acabamos por não apro-
veitá-las e fomos penalizados 
por isso”, completou o português.

O Botafogo, inclusive, já tem 
mais derrotas em 2025 do que 
no passado inteiro — a derrota 
para o Bahia foi a 14ª na tempo-
rada. Em 2024, o desempenho 
foi de 43 triunfos, 19 empates e 
13 derrotas.
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